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Objetivo: Este trabalho é parte integrante do Projeto de Pesquisa “Enciclopédia do grande sertão” e tem por objetivo estudar o medo 
e a coragem, sentimentos presentes em Grande Sertão: veredas, de João Guimarães Rosa, e a influência dos mesmos nas ações dos 
personagens. Metodologia: Para concretizar este trabalho, realizamos uma leitura de autores que trabalharam e escreveram sobre a 
temática em questão; fizemos também uma (re)leitura e análise da passagem em que o narrador-personagem, Riobaldo, conta como 
foi o primeiro encontro com Diadorim, no Rio-de-Janeiro, onde conhecemos os primeiros receios e atos de valentia. Resultados:
Encontramos, nesse momento específico da narrativa, uma evidente representação do medo e da coragem através de Riobaldo e 
Diadorim, ainda meninos. Esses sentimentos que caracterizam os personagens, também os impulsionam em suas ações, contribuindo 
assim, para o desenrolar da narrativa. Conclusão: Comprovamos, por meio de trechos da narrativa de Rosa e de estudos relacionados 
ao medo e à coragem, que os mesmos, além de estarem presentes no ser dos personagens, são sentimentos opostos que se destacam no 
primeiro encontro, fazendo com que Riobaldo se encante por Diadorim – o menino corajoso. Esse encantamento leva à confiança, 
pois Riobaldo se deixa guiar por Diadorim, este que, antes de ensinar a Rionaldo a ver a natureza com outros olhos, ensina Riobaldo, 
na travessia do rio, que “carece de ter coragem”.
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